                   Entrevista Alvir Renzi em 21/06/2005

                   1.- Todos nós devemos entender que as mudanças de “ritmo” na nossa vida devem servir para enriquecer nossa experiência. Sempre que Você disputa uma eleição, é necessário responder três perguntas à sua própria consciência: 1.- Por que Você é candidato?; 2.- Para quê? E, finalmente, 3.- E se perder?

Portanto, mesmo desejando a vitória, procurei me preparar, espiritualmente, para a outra hipótese.

É verdade, tenho tido tempo para ver, sentir e aprender. Também para conviver com a família e com amigos. Saborear as coisas mais simples e gostosas, como pescar, jogar dominó, perceber a inquietação de um aluno...

Creio, porém, que o melhor foi poder conviver com a juventude, isto é, meus alunos na UFSC, onde leciono no curso de Administração (sou professor há 37 anos; da UFSC, há 30 anos).

Aproveitei para estudar, também. Estou concluindo minha pós-graduação (mestrado). Escolhi como tema “Gestão Pública por Resultados”, com ênfase em indicadores e índices de desempenho.

                   2.- Nunca deixei de ter relações com políticos e com a política. Mandato é uma coisa; preocupação política é outra.

                   3.- O meu partido, como núcleo da oposição em SC, tem discutido, sim, estratégias. Definições, contudo, só haverá no ano que vem.

                   4.- Meu desejo é ser candidato a governador. Creio que posso ajudar meu Estado exercendo este cargo. Definição, porém, só em 2006.

                   5.- Gostaria de deixar claro que – para o nosso País – a vitória do Lula era necessária. Não votei nele, mas a vitória de um líder sindical é a demonstração cabal de que o Brasil oferece oportunidades de crescimento, em todos os sentidos. Parece-me que quem votou no Lula, acreditando em milagres, está decepcionado. Mas, faz parte do aprendizado democrático. Gerencialmente, estamos todos preocupados com a alegria dos bancos (juros!) e com as denúncias de corrupção. Estas devem ser apuradas. Falo isto com a autoridade de quem, mesmo tendo votado no Collor, em 1992, diante de denúncias, designou o Senador José Paulo Bisol para a CPI do PC Farias, permitindo a apuração dos fatos.

                   6.- Que empresa do Vale do Itajaí multiplicou por três suas diretorias? Que estado da federação –ou - que município multiplicou por três suas secretarias? Somos bom exemplo gerencial para quem? Além de equívocos administrativos e excesso de politicagem, nenhum avanço administrativo, nenhum programa de interesse popular foi implementado até agora. Contudo, este será tema para a campanha. A propósito, o PP tem a responsabilidade moral e política, como cerne da oposição democrática em nosso Estado, de empunhar a bandeira da mudança em 2006.

                    7.- O deputado Severino Cavalcanti foi eleito graças a equívoco do PT.

                    8.- Tenho mais do que saudade: tenho desejo de voltar a procurar fazer o melhor, se possível como Governador. Sem amarguras; aproveitando o aprendizado.

                    9.- A vida é uma sucessão de esquinas... Na esquina de 2006, quero ter a oportunidade de oferecer ao Povo Catarinense a oportunidade de escolher um bom gerente, com prioridades definidas, a começar pela Educação. 

                   10.- O gênero do problema político, no Brasil, é a cooptação, ou seja, a “atração”, pelo governo, de deputados de partidos da oposição. Isto está na raiz dos problemas denunciados em Brasília. E ocorre aqui, também! O PP elegeu 10 deputados, em SC, em 2002. Quatro foram “atraídos” pelo atual governo. Por que? Com o que? Com um tipo, ou seja, com uma forma de “mensalão”! Mensalão é espécie. Cooptação é o gênero. Os governos que procuram construir maioria de forma corrupta premiam o oportunismo. Transformam os vícios – que deveriam ser denunciados-  em “atributos” vitoriosos. Deseducam o povo e aviltam a política. 

                   11.- Repare bem na resposta acima e reflita... O atual governador, em 2002, votou em Serra no 1º turno e em Lula no 2º... Oportunismo explícito! Certamente, será movido pelo mesmo oportunismo nas decisões de 2006. 

                   12.- A vida do político, com erros e acertos, é a sua campanha.

                   13.- Da atual crise, surgirão remédios bons. Toda crise é uma oportunidade. Se aprendêssemos mais lições da nossa Gente, erraríamos menos. Exemplo disto, recolhi em Blumenau e no Vale do Itajaí durante as enchentes de 1983.

